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    Introdução


    O Livro dos Salmos, originalmente chamado de “livro dos hinos”, é, sem dúvida, o livro mais conhecido, lido e rezado da Bíblia. Todos os dias a Igreja nos convida a rezar a Liturgia das Horas, que prevê a reza dos 150 Salmos ao longo do mês. Ademais, em todas as celebrações eucarísticas, temos a leitura do “Salmo responsorial”, chave que nos ajuda a compreender a primeira leitura e ponte que nos une à segunda leitura e ao Evangelho.


    Em todas as celebrações litúrgicas recorre-se aos Salmos para manifestar a Deus o nosso estado de ânimo, seja ele triste ou alegre, preocupado, cheio de angústia, medo ou de esperança e vida. Os Salmos são os melhores amigos de jornada de tanta gente e companheiros fiéis que vêm em nosso socorro para nos dirigir a Deus, mesmo quando o nosso coração está terrivelmente abatido pela morte ou pelo vento gélido da calúnia, ou ainda quando nos sentimos perseguidos por inimigos.


    É impossível não apreciar esta antologia de orações criada ao longo de quatrocentos anos, entre 600 a.C. e 200 a.C. Trata-se de uma coletânea de cantos, dirigidos a todas as circunstâncias da vida do homem bíblico, desde a guerra até a paz, da derrota à vitória, da saudade sentida dos amigos distantes à impossibilidade de conviver com aqueles que amamos, da sementeira à colheita, dos perigos enfrentados em casa, na família ou com aqueles com os quais nos relacionamos de alguma forma.


    É muito difícil encontrar um sentimento humano que não esteja presente nesse profundo livro, que aborda sabiamente a psicologia e a psicanálise humana. O coração é examinado interior e exteriormente, e tudo se faz claro à luz da Palavra de Deus.


    São cantos que devem sempre ser cantados ou murmurados segundo as situações em que nos encontramos. Em um único Salmo é possível encontrar sentimentos contrastantes, assim como acontece diariamente em nossa vida. Nossa alma se eleva a Deus com desejo de amor e depois, subitamente, mergulha numa profunda depressão, causada pelos acontecimentos adversos que encontramos como obstáculos em nosso caminho.


    Eu, particularmente, aprendo muito rezando os Salmos, pois eles me ensinam a não escandalizar-me diante das realidades do meu ser, do meu pecado, das minhas incoerências, das minhas traições a Deus e aos irmãos de caminhada. Ao mesmo tempo, sinto nos Salmos que o amor de Deus me abraça, me envolve por todos os lados com laços de amor. É um Deus de ternura e força que protege a mim e a você de todos os perigos. Nada pode nos ameaçar se Deus está no nosso coração.


    Os Salmos são o pão de cada dia, o alimento que nos sustenta para seguir os caminhos da vida. Este livro quer oferecer este “pão substancioso”, para que todos possamos alimentar-nos da Palavra de Deus. A melhor oração, recordam-nos Santo Agostinho e os Padres da Igreja, são os Salmos, pois com eles rezamos utilizando as mesmas Palavras de Deus, e Ele jamais rejeitaria a sua palavra, porque seria como não acolher a si mesmo. Os Salmos tranquilizam a nossa alma, trazendo refrigério e força.


    Este não é um livro científico ou um estudo sobre os Salmos, mas sim um guia desenvolvido por alguém que tem encontrado neles a alegria de rezar, a força para vencer as dificuldades e a sabedoria para aconselhar.


    Diferentemente das outras milhares de obras que abordam o mesmo assunto, este é um livro de oração. Convido-o a rezá-lo com calma e amor, para que, dessa maneira, possa colher um grande benefício em sua vida. E quando rezar, lembre-se de fazê-lo também por mim e por seus outros irmãos.


    Faço-lhe uma pergunta a fim de que reflita antes de continuar a leitura: qual é o Salmo mais belo? Respondo-lhe: é a nossa própria vida. Nós somos um Salmo, um cântico de Deus, um hino de louvor, uma aleluia sem fim. Assim, façamos da nossa vida uma oração, um Salmo agradável a Deus e aos homens.


    Frei Patrício Sciadini, ocd.

  


  
    A chave da felicidade


    Feliz quem não segue o conselho dos maus, não anda pelo caminho dos pecadores nem toma parte nas reuniões dos zombadores, mas na lei do Senhor encontra sua alegria e nela medita dia e noite (Sl 1,1-2).


    A vida é como uma encruzilhada: existem duas estradas à nossa frente. A nós cabe a escolha de qual caminho seguir: o do bem ou o do mal. Se seguirmos o mal, encontraremos a infelicidade, enquanto que se seguirmos o bem, seremos para sempre felizes. Qual caminho vamos escolher?


    Senhor, dá-me a coragem de não me deixar dominar pelo mal!


    Que eu saiba ser corajoso e escolher sempre o bem. Não permita que eu caminhe sozinho...


    O importante é que eu esteja sempre contigo e tu comigo.


    Amém.

  


  
    Tu és meu filho, hoje te gerei


    “Já o estabeleci como meu rei sobre Sião, meu santo monte!” Vou proclamar o decreto do Senhor: Ele me disse: “Tu és o meu Filho, eu hoje te gerei! Pede-me e te darei como herança as nações, e como tua posse os confins da terra” (Sl 2,6-8).


    Este Salmo nos mostra o perfil de um verdadeiro rei, autoridade política que deve estar a serviço de Deus e de seu povo. Nenhuma atividade deve existir se estiver afastada do manto do Senhor, que deve estar no centro de tudo. Por isso, o político verdadeiro é “gerado por Deus”, para que o sirva e ajude na verdadeira promoção dos valores humanos e religiosos.


    Este Salmo é também utilizado pela Igreja com o propósito de elucidar a Cristo como verdadeiro Filho de Deus – aquele que veio para que os homens tenham vida e a tenham em plenitude.


    Senhor, ilumina todos os nossos políticos para que eles possam compreender que o mandato que lhes é dado pelo povo deve ser exercido a serviço do povo, e não na busca dos próprios interesses. A política é um dom, um ministério que deve ser motivado pelo amor e pelo serviço. Dá-nos, Senhor, bons políticos que, em comunhão com os valores evangélicos, possam construir um mundo novo.


    Amém.

  


  
    Posso me deitar e dormir


    Eis que me deito e durmo, e me acordo, pois o Senhor me sustenta. Não tenho medo da multidão de gente que se lança contra mim de todo lado (Sl 3,6-7).


    A confiança em Deus é o melhor caminho para encontrarmos a felicidade. A vida ensina-nos que devemos acreditar exclusivamente nele, pois é Ele quem cuida de nós e nos sustenta em nossas vidas. Mesmo que ao nosso redor as dificuldades aumentem, devemos manter os nossos olhos sempre fixos em Deus. Mas não podemos fazer isso numa espiritualidade de “braços cruzados”... Devemos cooperar com o trabalho de Deus, sabendo que podemos depositar no Senhor toda a nossa confiança.


    Senhor, que o medo não me vença e não interrompa o meu caminhar. Que eu seja forte como os santos, os profetas que confiaram em ti, e como os meus irmãos, que souberam dizer sim ao teu amor e cooperar ativamente pela transformação do mundo.


    Amém.

  


  
    Responde-me, Senhor!


    Quando te invoco, responde-me, ó meu Deus justiceiro; na angústia liberta-me; tem piedade de mim e ouve minha oração. Oferecei sacrifícios legítimos e tende confiança no Senhor (Sl 4,2.6).


    Em certos momentos, as nossas orações parecem não serem ouvidas e ficam sem resposta. Isso gera uma grande tentação em nossa vida: a dúvida. Será que o Senhor se esqueceu de nós?


    Seja qual for a situação que nos perturbe, devemos sempre confiar que Deus nos escuta. O orante é amante e ama, e quem ama nunca duvida. Mais cedo ou mais tarde, Ele virá em nosso socorro.


    Senhor, que eu saiba aceitar o teu silêncio como resposta às minhas orações. Que eu nunca duvide do teu amor. Dá-me a coragem de suplicar e de esperar o dia da tua resposta. Como é bom saber esperar com amor e perseverança, acreditando que o teu amor é mais forte do que todas as dúvidas.


    Amém.

  


  
    Entro na tua casa


    Eu, porém, confiado na tua grande piedade entro em tua casa, me prostro diante do teu santo templo no teu temor. Senhor, guia-me na tua justiça, por causa dos meus inimigos aplana à minha frente teu caminho (Sl 5,8-9).


    Deus é o Pai dos pobres e dos justos. Diante dele toda a maldade será sempre desmascarada. Somente os que vivem a justiça e praticam a verdade permanecerão de pé diante do Senhor.


    Não há nada mais emocionante do que deixar-se iluminar pela Palavra de Deus e, por meio dela, orientar-se em todos os momentos. Com ela, entraremos e estaremos sempre na casa de Deus, que é o nosso refúgio e proteção.


    Senhor, ajuda-me a fugir de toda a maldade. Dá-me a graça de viver na tua presença e na tua casa. Que eu nunca me afaste de ti e que, cheio de amor, possa me prostrar diante de ti, permanecendo em adoração da tua vontade mesmo quando ela se manifesta de maneira difícil em minha vida.


    Amém.

  


  
    Até quando, Senhor?


    Tem piedade de mim, Senhor, pois perdi as forças; cura-me, Senhor, pois meus ossos estão abalados, e minha alma está aflita ao extremo. Mas tu, Senhor, até quando? Volta, Senhor, livra a minha alma, salva-me em tua piedade (Sl 6,3-5).


    Há momentos difíceis em nossas vidas em que tudo nos parece distante, sem sentido, como se Deus não respondesse aos nossos gritos e súplicas. São nestes momentos que mais devemos reavivar a nossa fé e o nosso amor por Ele, que sempre está ao nosso lado. Fé não é sentir, é crer.


    Que a lembrança das doces palavras de Santa Teresinha nos dê força e coragem: “Fé não é o que eu sinto, mas sim o que quero crer.”


    Senhor, vem em meu socorro e me dá forças para crer e acreditar no teu amor infinito e na minha salvação pelo teu amor e pela tua graça.


    Que ninguém e nada possa me afastar de ti, e que eu saiba esperar na tua Palavra, em silêncio.


    Cura, Senhor, todas as minhas feridas e as dos meus irmãos de caminhada.


    Amém.

  


  
    Salva-me dos

    meus perseguidores


    Senhor, meu Deus, em ti me refugio, salva-me e livra-me de quem me persegue [...]. Darei graças ao Senhor por sua justiça e cantarei salmos ao nome do Senhor Altíssimo (Sl 7,2.18).


    Neste Salmo, a figura de Deus se mostra como o juiz que vela sobre os justos e cobra explicações a todos os que são injustos. Mal e bem sempre duelarão, assim como vida e morte, alegria e tristeza, paz e guerra. Mas podemos ter a certeza de que o bem triunfará, pois esta é a vontade do Senhor.


    Mesmo sendo pecadores, Deus nos ama e sempre nos perdoa quando nos aproximamos dele com sinceridade e amor.


    Senhor, dá-me a força e a coragem para reconhecer as minhas falhas. E que eu nunca pague o mal com o mal, mas sempre o mal com o bem.


    Purifica-me, Senhor, e que minha vida seja para todos um sinal vivo da tua presença de pai misericordioso.


    Amém.

  


  
    Quando contemplo o céu, obra de tuas mãos


    Quando olho para o teu céu, obra de tuas mãos, vejo a lua e as estrelas que criaste: Que coisa é o ser humano, para dele te lembrares, o filho do homem, para o visitares? (Sl 8,4-5).


    Este belo Salmo nos auxilia a compreender quem somos. Saber que Deus nos criou por amor e que no amor Ele nos chama à sua intimidade é a alegria mais profunda que o ser humano pode experimentar.


    Não estamos sozinhos, não somos fruto do acaso, mas somos a obra de Deus. Podemos nos sentir amados e conhecidos por Ele. Tudo o que há no mundo é dom de Deus para nós.


    Senhor, que o orgulho nunca possa me dominar e que, sempre com humildade, eu seja capaz de sentir a tua presença de Pai amoroso e saiba partilhar com os outros o que tenho e o que sou.


    Que o egoísmo e o individualismo não me dominem em nenhum momento da minha vida.


    Amém.

  


  
    O pobre nunca fica frustrado


    Quero te dar graças, Senhor, de todo o coração, proclamar todas as tuas maravilhas, alegrar-me e exultar em ti, cantar salmos ao teu nome, ó Altíssimo (Sl 9,2-3).


    A vida é feita de pequenos gestos, de pequenas coisas e da capacidade de nos maravilharmos diante deles.


    Há, por acaso, algo mais belo do que uma flor? Do que uma estrela? Do que uma criança que brinca, uma nascente de água ou a amizade entre duas pessoas? Algo mais maravilhoso do que uma mulher grávida ou uma pessoa idosa à espera da irmã morte? Tudo se torna grandioso quando contemplado com amor.


    Senhor, dá-me, hoje e sempre, a capacidade de amar e contemplar a beleza que a natureza me oferece. Que isto seja um sinal deste amor para os meus irmãos de jornada de trabalho.


    Que os pobres ao meu redor possam se sentir bem. Tu te tornarás o defensor dos pobres por meio de mim. Que eu ame a todos sem a necessidade de ser amado.


    Amém.

  


  
    O soberbo diz: Deus não existe


    O ímpio no seu luxo soberbo diz: “Ele não repara”, “Deus não existe”, eis o que pensa. Seus caminhos prosperam o tempo todo, teus juízos estão bem longe da sua vista, desafia com desprezo quem se lhe opõe. Diz consigo mesmo: “Não vacilarei, de geração em geração não serei infeliz” (Sl 10,4-6).


    Não há maior pecado do que a soberba, que é a mãe de toda arrogância e de toda autossuficiência. O orgulhoso e o prepotente não são bem vistos aos olhos de Deus, por isso, não receberão graça alguma nem herdarão o Reino dos Céus.


    O ateísmo é fruto, quase sempre, da arrogância e da soberba. Quando vencemos estes defeitos, encontramos o caminho da liberdade interior e do amor. Os humildes têm fé, porque sabem que sem Deus nada podem fazer.


    Senhor, não permite que o meu coração se torne arrogante, soberbo. Que eu saiba reconhecer a tua presença por meio do caminho da fé e da simplicidade. Que eu seja humilde e saiba me prostrar diante de ti, cantando as tuas maravilhas e sendo um exemplo de fé e coragem viva nas minhas ações para todos.


    Amém.

  


  
    Foge para os montes, passarinho!


    Confio no Senhor! Como podeis dizer-me: “Voa para um monte como pássaro! Pois os inimigos retesam o arco, já põem sua flecha na corda, para ferir às ocultas os que têm bom coração (Sl 11,1-2).


    O que sustenta o justo diante da vitória dos injustos é a confiança em Deus, a capacidade de esperar até que o bem vença o mal. Nunca devemos desistir da luta, nem nos refugiar nos montes, e tampouco temer, pois os profetas permanecem no meio do mundo sem se deixar corromper.


    Jesus vem nos recordar que, apesar de estarmos no mundo, não somos do mundo. A vida é uma luta constante, por isso devemos evitar o envolvimento com o mal e estar acima de tudo aquilo que não é agradável aos olhos do Senhor.


    Senhor, há momentos em que eu tenho medo do mal, mas sei que devo enfrentá-lo corajosamente. Não posso desistir da luta contra a traição e a injustiça. Não importa que eu fique sozinho, mas não quero mais viver com os que cometem injustiça e aumentam o sofrimento dos mais pobres. Quero ser teu profeta e amigo.


    Amém.

  


  
    Desapareceu a fidelidade


    Socorro, Senhor! Os bons estão acabando, está sumindo a lealdade entre os homens. Falam mentiras uns com os outros, usam uma linguagem enganadora, de coração hipócrita. O Senhor exterminará toda boca mentirosa, e a língua que fala com arrogância, aqueles que dizem: “Por nossa língua somos fortes, o que falamos está em nosso poder; quem é que manda em nós?” (Sl 12,2-5).


    Não devemos desanimar diante do mal. Neste Salmo, encontramos o salmista prestes a “desanimar” e a fugir de suas obrigações de evangelizador e de defensor dos pequenos e pobres.


    O fugir é sinal de covardia e de medo. Quem acredita no Senhor sabe que deve permanecer fiel. Não é verdade que os fiéis, aqueles que amam a Deus, não existem mais. Sabemos que o mal parece maior do que o bem em determinados momentos, mas se pararmos para pensar e observarmos ao nosso redor, perceberemos que os bons são sempre mais numerosos que os ruins e pecaminosos.


    Senhor, dá- me olhos bons que saibam discernir o bem. Que a desunião não entre na minha vida e que o meu coração esteja sempre animado na luta contra o mal. A calúnia, a fofoca e toda a mentira inevitavelmente serão desmascaradas pela verdade. Somente ela nos faz livres e libertos.


    Amém.

  


  
    Até quando?


    Até quando, Senhor, me esquecerás para sempre? Até quando me ocultarás o teu rosto? Até quando na minha alma experimentarei aflições, tristeza no coração a toda hora? Até quando de mim triunfará o inimigo? Mas eu confiei na tua misericórdia. Alegre-se meu coração na tua salvação e cante ao Senhor, pelo bem que me fez (Sl 13,2-3.6).


    Infelizmente, nem sempre somos capazes de esperar. A noite nos causa temor e ansiedade, mas devemos lembrar-nos que não podemos contemplar a beleza do dia sem passar pela escuridão da noite.


    Durante esse período de escuridade, não podemos parar, mas caminhar atenciosamente para não tropeçar. Apesar de já vivermos noites de fé, de amor e de esperança, nunca devemos deixar de amar e esperar pelo auxílio do Senhor.


    Mesmo que duvidemos em alguns momentos, devemos continuar rezando, pois o demônio tem medo das almas que rezam.


    Senhor, que eu nunca me deixe tomar pelo medo e que eu seja uma pessoa esperançosa, tendo sempre no coração a certeza de que a noite passará e o dia voltará. Esta será a forma mais bela do martírio e a prova do nosso amor por ti. Precisamos estar atentos para que, quando o Senhor chegar, encontre-nos vigilantes e, assim, sejamos introduzidos no seu reino.


    Senhor, não permite que a esperança morra dentro de mim, mas que a sua luz permaneça acesa.


    Amém.

  


  
    Deus não se deixa enganar


    Do céu o Senhor se inclina sobre os homens para ver se existe um sábio, alguém que procure a Deus. Quereis confundir as esperanças do mísero, mas o Senhor é seu refúgio (Sl 14,2.6).


    Todos aqueles que estão acostumados a enganar com falsas promessas podem até conseguir algum êxito nesta terra, mas jamais conseguirão enganar a Deus, pois Ele não se deixa enganar por ninguém.


    Devemos sempre priorizar a verdade no nosso relacionamento com os demais. A sinceridade nas nossas palavras deve ser a única garantia, pois o que vale não é a assinatura, mas a palavra dada.


    Não podem existir meias palavras, o nosso sim é sim e o nosso não, não.


    Senhor, que a tua Palavra redesenhe em mim a necessidade da honestidade no que digo e faço. Que ninguém jure pelo teu nome a fim de dizer a verdade, mas que a minha verdade seja a minha palavra. Não me deixa enganar pelos falsos doutores, teólogos, aqueles que dizem não acreditar na existência de Deus. A certeza da minha fé não pode ser abalada pelas opiniões de ninguém.


    Que eu saiba respeitar os que têm outra fé, mas que nunca renuncie à minha.


    Amém.

  


  
    Quem poderá entrar

    na tua tenda


    Senhor, quem pode habitar na tua tenda? E morar no teu santo monte? Aquele que vive sem culpa, age com justiça e fala a verdade no seu coração; que não diz calúnia com sua língua, não causa dano ao próximo e não lança insulto ao vizinho. A seus olhos é desprezível o malvado, mas honra quem respeita o Senhor. Mesmo se jura com prejuízo para si, não muda; se empresta dinheiro é sem usura, e não aceita presentes para condenar o inocente. Quem agir deste modo ficará sempre firme para sempre (Sl 15).


    Este Salmo é um exame de consciência. Devemos meditá-lo em nossas vidas e atitudes.


    Por se tratar de um texto de fácil compreensão, devemos lê-lo a todo o momento.


    Senhor, que eu volte muitas vezes a este Salmo para que eu possa observar se sou digno de entrar na tua casa e estar sempre na tua presença.


    Amém.

  


  
    Os deuses não me satisfazem


    Eu digo ao Senhor: “És tu o meu Senhor, fora de ti não tenho bem algum”. Para os santos, que estão sobre a terra, homens nobres, é todo o meu amor. Multiplicam-se as dores dos que correm atrás de outros deuses, não derramarei suas libações de sangue, nem pronunciarei com meus lábios seus nomes (Sl 16,2-4).


    Ninguém pode ficar sem o Senhor. Ou seguimos ao Deus vivo e verdadeiro de Abraão, Isaac, Jacó, Jesus, Maria, dos apóstolos e também de nós todos, ou continuaremos a inventar “ídolos” fugazes que nada sabem: espiritismo, fitinhas, Nova Era, duendes.... Não devemos vender a nossa alma à idolatria, mas sermos cada vez mais fiéis ao Deus vivo e verdadeiro. Idolatria e fé não combinam.


    Senhor, liberta o meu coração da sedução dos ídolos. Que eu seja um adorador em espírito e em verdade e que o meu coração seja o teu verdadeiro templo santo, onde possa te adorar em todos os dias da minha vida.


    Que eu nunca oferte nada aos ídolos, mas somente a ti, Deus vivo e amado.


    Amém.

  


  
    Desafiando o mesmo Deus


    Acolhe, Senhor, minha justa causa, sê atento à minha súplica. Presta ouvidos à minha prece: pois em meus lábios não há engano. Venha de ti a minha sentença, os teus olhos vejam o que é justo. Prova meu coração, sonda-o de noite, prova-me no fogo: em mim não encontrarás malícia (Sl 17,1-3).


    Ser santo é saber reconhecer os próprios pecados e as próprias virtudes.


    O salmista se coloca diante de Deus exatamente como ele é, sem temer. Ele desafia-o a encontrar nele pecados e mentiras, pois sabe que é sincero em tudo aquilo que diz e faz. Esta atitude de honestidade diante do Senhor é muito importante.


    Somos pecadores, devemos assumir isso e desejar que a verdade – o gesto mais amado por Deus – esteja presente em todos os momentos de nossos dias.


    Senhor, não posso reconhecer os pecados que em certos momentos os outros me atribuem. Sinto-me honesto e sincero, apesar de saber que sou “pecador”, mas sei também que sou capaz de vencer o pecado que está em mim e dominá-lo. Dá-me a sinceridade de ser diante de ti o que sou e nada mais.


    Amém.

  


  
    Eu te amo, Senhor


    Eu te amo, Senhor, minha força, Senhor, meu rochedo, minha fortaleza, meu libertador; meu Deus, minha rocha, na qual me refugio; meu escudo e baluarte, minha poderosa salvação. Invoquei o Senhor, digno de todo louvor e fui salvo dos meus inimigos (Sl 18,1-4).


    Este Salmo é extenso e canta a necessidade de termos líderes honestos, retos, que não se deixam corromper pela maldade e pela riqueza. A corrupção não é uma invenção moderna, sempre esteve presente na humanidade e seu “bacilo” está escondido no coração humano. Por isso, devemos permanecer vigilantes em todos os momentos de nossas vidas para não cairmos nas armadilhas dos maldosos.


    Senhor, ajuda-me a conservar o meu amor por ti e pelos teus servos. Que nunca me deixes cair nas armadilhas dos malvados e dos injustos, que prometem mares e montes e nada cumprem.


    Precisamos de líderes que sejam orientados pela honestidade e pelo bem, tanto na política quanto na sociedade e na tua Igreja.


    Amém.

  


  
    As tuas palavras são mais doces do que o mel


    [...] mais preciosos que o ouro, que muito ouro fino, mais doces que o mel e que o licor de um favo. Também do orgulho salva teu servo para que não me domine; então serei irrepreensível, e imune do grande pecado. Digna-te aceitar as palavras de minha boca, cheguem à tua presença os pensamentos do meu coração. Senhor, meu rochedo e meu libertador (Sl 19,11.14-15).


    Quais são os princípios que nos orientam? Se eles forem pecaminosos, toda a nossa vida será injusta; mas se eles forem justos, o nosso agir será reto. Os Salmos nos convidam a ter nossas vidas coerentes com a Palavra. A doçura da Palavra de Deus sacia o nosso coração.


    Que a nossa boca não fale mentira, que o nosso falar seja reto e honesto.


    Senhor, preserva-me do orgulho de ser santo e melhor que os outros. Que eu sempre tenha no coração a humildade. Se faço o bem, é por ti; se fujo do mal, é pela tua bondade. Nada sem ti podemos fazer. Contemplar e fazer o bem são os maiores desejos que temos dentro nós. O bem está presente em todas as pessoas, portanto dá- me olho para enxergá-lo e coração para amá-lo.


    Amém.

  


  
    Só no Senhor está a nossa confiança


    Uns confiam nos carros, outros nos cavalos, mas nossa força está no nome do Senhor nosso Deus. Eles vão tropeçar e cair, mas nós ficaremos firmes em pé. Senhor, dá ao rei a vitória, atende-nos, quando te invocamos (Sl 20,8-10).


    Confiar em bens materiais, poder e dinheiro é, sem dúvida, um risco constante que corremos. É preciso levantar os nossos olhos ao alto e depositar toda nossa confiança no Deus da vida e do amor.


    O salmista evidencia o fato de muitas pessoas confiarem em “carros”, ou seja, na fama e no poder econômico. Nada do que temos na terra será capaz de nos salvar, somente o Senhor será. E nós, em quem confiamos? Em Deus ou nas coisas?


    Senhor, peço-te que as coisas sejam para mim um simples meio para que eu chegue a ti. Que eu possa usar de tudo com liberdade e que o meu coração continue a ser livre. Ajuda-me a ter sempre o coração vazio de toda idolatria.


    Amém.

  


  
    Os políticos a serviço de Deus


    Realizaste o desejo do seu coração, não rejeitaste o pedido que fez. Ao encontro dele vieste com venturosas bênçãos; na sua cabeça puseste uma coroa de puro ouro. Ele te pediu vida, e a vida lhe deste, longos dias para sempre, sem fim (Sl 21,3-5).


    Há quem pense que a Igreja prega a revolta contra todos os políticos ou que apóia somente aqueles que são marxistas e socialistas. Não há nada mais errôneo do que isto.


    A Igreja está acima de toda política e acredita que todo político deve colocar-se a serviço dos valores do Evangelho e dos pobres. Ninguém pode escolher a política por interesses próprios ou a fim de se enriquecer pelo caminho da corrupção.


    Todo político que vive segundo o Evangelho e que coloca todo seu empenho na defesa da vida, da justiça, do amor e a serviço do povo, encontrará a bênção de Deus.


    Senhor, abençoa os nossos políticos. Que eles sejam transparentes e coloquem o próprio poder a vosso serviço. Que não dominem, mas que sirvam a todos, sem distinção. Que a política seja um ministério, um serviço abençoado por ti e que ela esteja sempre na defesa dos direitos humanos.


    Amém.

  


  
    A esperança no desespero


    Da boca do leão e dos chifres dos búfalos salva este pobre que sou eu. Os pobres comerão e ficarão fartos, louvarão o Senhor os que o procuram: “Viva para sempre o coração deles!” (Sl 22,22.27).


    Este Salmo é a lamentação de alguém que experimenta o sofrimento causado pelo abandono dos amigos. Sente-se sozinho, enquanto os outros “zombam de sua fé”. É a imagem do justo sofredor, de Cristo no alto da cruz.


    Mesmo com tantos sofrimentos e abandonos, o salmista não se esquece das bênçãos recebidas do Senhor, por isso anuncia a grandeza de Deus em meio aos outros.


    Senhor, que o desespero nunca sufoque o meu desejo de cantar a tua grandeza. Mesmo que me abandonem, que todos me deixem sozinho e condenem a minha fidelidade ao teu amor, quero continuar a ser cantor da tua bondade e de teu amor. Quero contar a todos o bem que o Senhor tem feito na minha vida.


    Amém.

  


  
    O Senhor é meu pastor


    O Senhor é o meu pastor, nada me falta. Ele me faz descansar em verdes prados, a águas tranquilas me conduz. Restaura minhas forças, guia-me pelo caminho certo, por amor do seu nome. Se eu tiver de andar por vale escuro, não temerei mal nenhum, pois comigo estás. O teu bastão e teu cajado me dão segurança. Diante de mim preparas uma mesa aos olhos de meus inimigos; unges com óleo minha cabeça, meu cálice transborda. Felicidade e graça vão me acompanhar todos os dias da minha vida e vou morar na casa do Senhor por muitíssimos anos (Sl 23).


    Este Salmo, tão conhecido por todos, deve ser meditado silenciosamente diversas vezes.


    Senhor, deixa que eu me entregue nas tuas mãos e que me deixe guiar para onde o Senhor quer. Que eu seja humilde e dócil, em todos os momentos de minha vida. Mesmo que a noite seja escura, eu confio e confiarei sempre em ti.


    Amém.

  


  
    Quem subirá a montanha

    do Senhor?


    Quem vai subir o monte do Senhor, quem vai ficar no seu santuário? Quem tem mãos inocentes e coração puro, quem não corre atrás de vaidades, quem não jura para enganar seu próximo. Este alcançará do Senhor a bênção, e justiça de Deus seu salvador (Sl 24,3-5).


    Subir a montanha do Senhor é o nosso grande ideal. E os Salmos são como guias para essa aventura: mostram-nos os caminhos que devemos seguir para alcançar o topo e, então, contemplarmos a glória do Senhor.


    Nunca devemos nos esquecer que o Senhor revela-se em experiência durante a noite, na montanha e no deserto. São lugares nos quais nos encontramos sozinhos com aquele que nos ama com Amor de Pai.


    Senhor, dá-me a coragem de me despojar de todo o peso que me impede de subir a montanha; liberta-me dos ídolos do egoísmo e de toda superstição. Que a palavra de Jesus seja para mim programa de vida. Não se pode servir a dois senhores, ou se amará um, ou o outro.


    Quero sempre estar diante de ti, Senhor, em adoração e amor.


    Amém.

  


  
    Alivia o meu coração

    da angústia


    Lembra-te, Senhor, do teu amor, e da tua fidelidade desde sempre. Não recordes os pecados da minha juventude, e as minhas transgressões; lembra-te de mim na tua misericórdia, pela tua bondade, Senhor. Alivia as angústias do meu coração, livra-me das aflições (Sl 25,6-7.17).
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